
 

 

Contribuição dos Macroproblemas elencados pelo CMS na Consulta Pública 

para Priorização dos Problemas do  Plano Municipal de Saúde PMS 2022-2025 

PROBLEMA 3. Fragilidade no potencial de participação popular, de controle social e de 

publicização de ações do CMS de interesse da população 

PROBLEMA  4. A infraestrutura física, de insumos e medicamentos na rede de assistência à 

saúde está insuficiente para as demandas crescentes em saúde.  

PROBLEMA 6. O investimento em estratégias para ampliação, qualificação e implementação de 

processos de inovação em tecnologia da informação está insuficiente para as necessidades da rede 

de serviços da SMS. 

PROBLEMA 7. Os sistemas de informação, extração e integração de dados da SMS estão 

insuficientes para as necessidades da rede e monitoramento adequado de dados e indicadores, tanto 

internamente, como para órgãos de controle externo e setores do Ministério da Saúde responsáveis 

pelo repasse de recursos financeiros para o município.  

PROBLEMA 10. O financiamento e captação de recursos institucionais para a saúde estão 

insuficientes para as necessidades da população do município.  

PROBLEMA 12. O processo de avaliação das necessidades de recursos humanos está frágil no 

âmbito da SMS com consequente insuficiência no quantitativo de profissionais nas diferentes áreas 

da gestão e assistência à saúde. 

PROBLEMA 13. Os mecanismos institucionais para desenvolvimento, qualificação e educação 

permanente dos profissionais para o exercício de suas funções e contribuição no processo de 

melhoria contínua do SUS está insuficiente no âmbito da SMS. 

PROBLEMA 15. O elevado tempo de espera em alguns atendimentos, realização de exames e 

procedimentos na atenção especializada e descontinuidade frequente na oferta de medicamentos tem 

refletido na baixa satisfação e experiência do usuário com os serviços de saúde da rede municipal.  

PROBLEMA 17. A oferta de medicamentos para o cidadão está insuficiente para as 

necessidades atuais da rede de serviços. 

PROBLEMA 18. A SMS não instituiu uma politica municipal de atenção especializada que atenda 

às necessidades de saúde e que contemple a integração com demais níveis de atenção à saúde, 

organização em linhas de cuidados e garantia oferta dos serviços em tempo oportuno ao cidadão.   

PROBLEMA 20. A rede de Atenção Psicossocial municipal está fragilizada, fragmentada e 

incompleta, com necessidade de investimento na linha de cuidado em Saúde Mental.  

PROBLEMA 25. A oferta de serviços em saúde bucal (número de equipes de saúde bucal) do 

município está bem abaixo do esperado. 

PROBLEMA 29. Não existem mecanismos e processos em prol da saúde do trabalhador no 

âmbito da SMS. 



 

 


